
549." SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

SEXTA~ FEIRA, 

26 DE JANEIRO DE 1945 

Ás 21 horas 

A 

I 
! Orquestra Sinfônica de . São Paulo 
I 
I 

num GRANDE CONCERTO SINFONICO 

sob a reg ência do ins1gne regente patrício 

ELEAZAR DE CARVALH 

e atuando como soli sta e eximio violoncelista 

CAL I XTO CORAZZA 
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Programa 

1.a P.\H.TE 

ndagio - nllc·grq _11 ( n lropp o 
a11cgro con grazioso 
allegro n1olto YiYace 
ad'-l[Üo Inn1entoso .. 

111Úsica do grande 1 schniko\YSky é o yt•rdad r· jro re­

flex o la tristeza Jnedilativa do povo ru~so. J):..· todas as 

suas obrns, a oue 1nais confinna e:-: .: e .'entir (• a G.a Sin­

fonia, q . ..t ~· o prúprio con1positor c ngnonlinou Poléticu. 

( 1. :> n1ovilnento, udaqio-alleyro non trc ppo, pela vi-
vacidade de andatnentos não obedec·e ac;; fo!~l11~ls <'lússi­

ca.:, e~d a be lll C' idas pelo grande 111 estrc. 

So1nbrio, senlin1entnl e anaixonado, c:.~ un1 nr : dígio de 

inslrtnnentação, CJlllT p "' l cl rdn1iravel con1hinaçào do . YÚ­

rioy naiJ.-l'S, quer pelos proce~..;os técnicos cn1pregados. 

"~o 2:> Jll ( Yin1e1~lo, u!le{;ro ccn gr~t::io, o vigor e a 

paix~o do 1.0 nl oYin1ento são snbstilnidos pela delicadeza 

e p e! a g 1 a ç a . A 111 e I o d i a i.· p I a n g e n t c c r a c l' i r a , de i. · a n d o 
un1n ngn, davel in1prcssào no au dil<'>rio. 

O 3. 0 te1npo, ullef!ro, Jnullo viu ·1ce. é o ponto cullni­

nante da obra. Vibrante, solen" marc i al, de sabor eslavo . 

t e r 1 n i n :l c nlu s i u s l i c o , p o r u 111 ·' lu L i " f r e n é l i c o e c h <.• i o d c 
escalas ,·ertiginosas. 

O 4. 0 e últin1o tcn1po, adayio ltunen loso, é, cerlunH.~n­

te, o que justifica o apolido d ~ Pulélicu. Inieia-~o nor dl11 

drun1útico e lanH~ ntoso r cc ihllivo do quarteto d<.• cordas. 
<..111 que o tcn1n principal é secundado p r:r unHl resp Ds ln 
constante. Tern1ina ... Jegiaco, doloro:.;o, nun1 ~unbicnl cfo 

] 1: osit açüCJ e lrislezn. 

2.a PARTE 

SAINT-SAENS - 1.° Concerto para cela e orquestra 

S ,. l .. o J t. , n: CALTX'TO LOH .. ZZA 

C:nni li Sai n l-Sae n Yi Yeu na évocn úu r ''H cl os gra nd c " 

con~pcsi lorcs lír1c ·, franct-..~·cs . Ao Jado de ~Ia;-;s,_•net 

BizeL A1nbrois _ Tho1n :t. (' outro'), (leu ú 1nú . ..; ica frHncêsn 
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ns tnclhores pngn1as lírica.~ constante. do repertório lírico 
d a ]Já t r i a d e De b u s s y. 

Escrt'\'(1 IHio San~üo c Dalila> ncn1 por isso deixou a 
1nú ~ ica sinfnnica c instra1nentat rtlleg1da a plano inferior. 
A~sit11 é que, l1ê1 .S suas incursôes pelas paragens do espí­
rito, alcançando a pocc;:ia, a filosofia, a a. lron Pn1ia e Yúrios 
outros nunos d o snber hunHlno, . en1pre encontrou tcn1po 
para tt abalhar intcnsan1cnte pela n1úsica arte que nunca 
abandonou , c s c r e Y e n d n ou t r as i n t.:nn e r as obras, 4 ó p e r as, 
:1 "linfonin . , poên1as sinfônico~, 4 concertos pnra piano e 
orque~·trn c o concc1 :o cn1 La ~1enor para yioloncclo e 
<' r q u e~· l r a q u c h o j e é d a do a o p ú b 1 i c o, na i n te r p r e ta ç ü o 
do exinlio y=olonce1is1a CaJixto Corazza. 

E~ cri lo nun1a fornu1 original e en1 un1 só ten1po, o 
·oncerto en1 La ~~c:nor de Saint-Saens apresenta todas as 

cnructcrü:ticas da gran:fe fonna. haja vista C'Olll '' o ''allegro 
jnicial", expos:o p(?Jo violuncelo-. ..;olo c dialogado con1 a 
orqucl:tra _ é intercalctdo cotn un1 trech :; en: fonn :t e a­
raler de lll ;nu "to, outro ·on1 a fisiononüa de: Andante, 
J~ara ienninar cc'nl utna i·ep?tição do 1.'> ten1a etn fonna 
de reexposição. 

E' de ~'tgra d ::Ye ] aucl1ção, p rén1 revest ido de int.:unc­
t a~ dificuldades técnicas, rcqu rendo do solista, não sú 
Ptna nHtsicalidade acrntu~~da coino un: a sonorid r.dl1 b la 
c ~: d c q u a d a. 

CALC·' TO COHAZZA 1ransporú, sen1 dúYid.l, C.;,. a.; di­
f i c ul d a d e'; c c1 c n 1 o n s h ( 1 r ú. 1 na i s n n 1 ~l vez . n s ~ u as .i ú c o n h o­

c idas · cxcl'pcü>nais qualicladt~s de Yirluose. 

·~ , .a 

CAMARGO GUARNIEI<I - Dansa Brasileira. 

BOROIJI.YI - ]) :nsa') Polouit::irnza. 

Alexandre Porpnirie\vitcll Borodine que nasceu cn1 
São Pelcsburgo cn1 1 H34 .<..' a1í faleceu en1 1 H87, era filho 
n a t u r a l d o p r í n c i p t l ( ~ ' - ' d e a n o'\~. 

J-." o r 111 ê:UH 1 o-s(_) e 1 n 111 c d i c i n a n :1 bs c o 1 a I 111 per i a 1 H u: s ~•, 
ingre~· son n o Ex(•rcito CLtn o cirurgiüo, alcançando 111ais 
t n r d n o p r o f(~ s -~ o r a d o (' q e 1 l .. \' a d o t í l u I o d e C o n s P 1 h e i r o d e 
Esta-lo. 

X 8 o o b ~ L n n t e s u n a ll a p os i ç à " . d e d i c ou-s t' c n n 1 e n tu -
s i as 111 o ú 1 11 ú si c él , s ~ · n d o a h 1 n o d e B a 1 a k i r \ Y. 

P e 1 o ~ e LI y n I o r , f o i i n e lu i d o no c é lt• h r(' g r u p o d os 
cinco nH." lre"' cl~l 111LI ica ru'"'"'ét ( 1.( 11" C ui, :\I ou ~ s n rgsl-.:1, B<l­
lukire\Y. Hitn~· ky - 1' orsako ,y e P orodine) . s {) ndu o n1ais rn­
n tú ntico dt' lodos. 

As JJun\·:n Poloui!:iun 't') r~: z ~ l1l l)~lrte ~ !a Stlêl única 
<'>]: ti é~ , P1·ineipe lgor, a qual nüo te t1uinou , o que fo i fei~o 
por H i 111 s k ~ ·-K o r ·' ·!]{ o \Y e ( ~ I azo u n o' Y, n p ú s a ' LI a n H r l e . 

Ht•flt>lenl ori(lnlnlisino e sÜ,' con1o oue un1n clarn 
nuYe>Jll 111u1licolor no êllllhi(•nle fortcnH·ntc r us..;o da Ú]H·rn. 



ELEAZAR DE CARVALHO 

Pouco~ artistas no Brasil s ulJÍ! i~111 tanto, e111 LJ.o curto 
L e 111 p o , c o 1 no Ele a z n r de C a r\' ê:ll h c . Sua f o I h a de se r Y i o c;, 

nos doJl ' Ínio~ dn Inúsica, avresenla caracü.·rísticas singu­
lart)s, 1narcadas pelo fogo sagrado d.o destino , que o con­
d u z i u <l e v H ú r i a c 111 y i t <'>r i a, a o p o n I : que a t unI n H' n te 
o c u p a c o 111 d e s v a n e c i 111 e n t o n o .~ s o . d e p r iln e i r o reg e n I e 
d c· o r q u e · l r a d o B r cl.~ i L 

Para chegar alt' lú, teve o arli')la de ('llfrentar dura s 
prOVê:lS. O prinH•iro conbtclo co1n o nú iJlieo. foi-lhe pro­
p ic·iado pela "Descoberta d o Brasil ', <'>pera que nssinalou 
o i n í c i o d l' ~- u < 1 e a tT l' i r a d t' c o 1 n p os i t o r. A' ã o r a z 1 n u i to 
t <: n 1 p . Q u a I r o anos n J >e nas nos s t ' par <U 11 da d ~ll a da e s­
t1 é ia. YL'io, d(•po i:' , "Tiradenles'' en1 l H41. Era então. 
Hpenas un1 JllLlsico da Orquestra ~ l o Teatro ~Iun : cipal. 

Con1batida por un~, elogiada por outros, vollava a úpern 
ú c ê na no ~~no se g u i n te. n l e s, por() .11, UI n p equ e n in c i­
dente leYélva o artista a renunciar o seu l)osto n~> T<.\atro 
~\I u n i c i paI. 

A Orque~lra Sinfônica Brasileira, que inicjava sua: 
atÍ\' i<l a d es, vish11nbrando no joYein JlH1Sico ·np e riores 
qu:tlidudes , chan1ou-o a suas fileirns e lhe confiou un1 
lugar de de. taqu(• n<.t organiza~; ão nasce n l c. 

Eleazar de Car\'alho ~•ceítou a investidura e trahu­
lhou, progrediu e venceu. Pela força das circunstâncÜ\3, 
llvc de arcar co111 as séria~ re"'pon ~ étl>j lidnde, d e regent e 
do conjunto. T orno u-se respeitad o pelo pLlblico e querido 
pelos seus colegas. Xo tablado de concertos do Hex o seu 
non1e era acléunado c o entusiasn1 · da s n1ultid fH~s consa~ 

grou-o c 1n pouco te1npo. 

A:\IAl~JLIO DI:. ALBl Ql ' EHQl~E 
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